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BRAGA ô DE SETEMBRO

Uma bandeira Nacional em volta da qual 
todos nos igrúpêmos para caminharmos unidos 
a essa grandíssimo fim — a prosperidade e en- 
gfandecimétrto do paiz = a que outfora uni­
dos çatninharào sempre nossos Avôs—uma 
bandeira d’estas e’ na verdade a unica que 
que pode salvar-nos do abysmo a cujas bor­
das nos collocaram os desvarios dos partidos e 
as violência» das. fecções — E como tudo nos 
leva a crer que essa sera’justamente a ban­
deira hasteada por um soberano que, a mui­
ta força de carácter e pnergia de vontade reú­
ne também grande vastidão de conhecimentos 
aperfeiçoados alias pelo estudo pratico do Mun­
do; não podemos por isso deixar de enca­
rarão phnimo Reinado do Senhor D- Pedro V 
com os mesmos olhos que o encara o nosso 
collega do « Porto e Carta « nesse artigo que 
abaixo segue e d’elleo transcrevemos pedindo, 
lhe nos não culpe por fazermos também nos­
so aqui lio que por certo, ainda sabendo pen- 

ja-Io, não mhçmo.8 com tudo explica-lo por 
forma que, ao menos, se pareça com aquella 
que por elle ja’ se acha feita .

JL eime por ahi feito mil profecias a 
respeito do futuro reinado.

< .Cada lima delta.s tern sijdo tpai^q^. 
menos lisongeira, mais ou menos caj. 
raRgulta, segundo as esperanças ou p» 
rtBceio* 4’acftieMes que as fazem. 
■í>:.NóttyamoHambem fazer a opssa. 

•*- desa|Mfixpnada.> sincera q.ideepiifa. 
de ítodas ps preterições da política.

Se é licito predizer o futuro de utn 
homem, pelo caracter que elle apre­
senta , nada mais vamos fazer. Reco­
nhecemos qne o horoscopo que diari­
amente se está a tirar , é do maior 
interesse nacional. A sua influencia ha­
de recahir, não sobre uma vida par­
ticular, roas sobre a vida de uma na 
ção. Comtudo não íuppoinos por isso 
que seja necessário recorrer á adulação 
,dos antigos''poetas, netn<.a’s palavras 
sinistras do ástrologd de Luiz XI, pa­
ra ler a pretenção de predizer o futu­
ro de um rei , que reina pela Carta.

N«ão adulamos a realeza. Carlistas 
inodérados respeitamos noieí o primei­
ro chefe do estado j liberaes, que nos 
prezamos de ser, não lhe beijamos os' 
pés; coino o arbitro supremo e absolu­
to do destino do nosso paiz. Seremos 
os primeiros a deféndel’o, entretanto 
que fôr a primeira sentinela da lei: se 
remos os ultiinosa reconhecel-o, quan­
do pretender substjtuil-a pelo arbitra 
rio absoluto de uma vontade despó­
tica.

Sectários d’estas Tdeas , já se vê 
que o que vamos dizer e‘ a nossa in­
tima convicção. Nâoadulamos, dize­
mos a verdade. Se outra cousa pen­
sássemos, havíamos de escrevel-a cou: 
a mesma afibiteza.

O caracter e. a inlel.ljgencia. de Pe- 
drO) V’, prognostica q maia esperançoso

. Não é‘ utn mdçó Wtféo j ignorarite 
é educado na^bemáventuránçh da fríàrí-' 
qqiiidade de múílos reinados suóCessí- 
vos, qué vae sentar-^e no throno

portuguez. E* um homem, de vontade 
tena’z eenergica; úm moço cuja vasta 
inteíiigencia acabou de se- desenvolver 
pelos paizes, que precorreiíl e onde 
deixou atrazdesi a admiração por uwa 
erudição pouco vulgar; e‘ o filho dé ... 
utna senhora, modelo de todas as vir­
tudes e que começou d‘esdé o berço a 
ser o exemplo de todos os capricho» 
da sorte; e‘ finaltnenle o neto do pri,- 
«neiro soldado do cerco do Porto, o 
rei que deve a coroa que vae pôf. na. 
cabeça aos canhões e aos soldados!.,.) . 
daquella guerra memorável- * ) < .

. ; O caracter do moço rei, a memória do 
grande soldado, e daquella que teve por mãe,’ 
e as. paginas da historia, ápoz ás quaes a sua 
se ha-de escrever, garantem a Portugal ó mais 
esperançoso futuro. '--ç.i.

H'imen> de Vasta inteíiigencia e de vasta 
erudiçãu, Pedro V conhecerá as necessidades' 
■le Portugal. Homem . dotado de energia ede1 
tenacidade, não desanimará na grandiosa em- 
preza de o relia bi li tar , e saberá conservar a’ 
dignidade precisa para a frente do velho paiz 
de D. João I e de João II, fazer respeitar rtó 
.meio da Europa , a terra qúe foi paltia dú "" 
Nun*«lvares , de Albuquerque e de Pombal.

Ha-de saber escolher os homens que o 
aconselhem e que o ajudem, e com um verda- 
letrv» parlamento ao lado, Pedro V fará de 
Portugal o mesmo que Leopoldo fez da Bélgi­
ca. A visita que o jnven monarca fez a aquel­
le paiz nâo lhe ha-de desaproveitar.

Teremos um rei verdadeira mente consti­
tucional, terémós úm rei terdadeirámente pa- 
trioticô ;'e amado pela nação. Subiremos ptír 

,(im da niiseria e do abatimento em qúe esta- , 
jnios, occuparemos1 o logar que compete á nft-> 
• cão., Tpiê occupaj na historia do ■. .rqyndcy gran­
de parte çlas paginas mais gloriosas.

As bandeiras parlidarias serão rasgadas
ai

: - . - • * •/ 
CARTA DO VISCONDE DOS PAPAGAIOS

AO PRIOR DA PENHA.

Reverendíssimo—- Depois de uma tarde 
de trovoada, vou responder á carta.que V. 

me dirigiu no --Pharol do Minho— ,do 
dia 13 dc Agosto: começarei por lhe contar 
as minha», aventuras de jornada, pois que to­
das as viagens, jornadas,& & deixam impres­
sões mais ou menos agradaveis: de Braga para 
• Porto poucome aconteceu dp importante a 
nâo íer os formidáveis trambulhões que apa­
nhei no tal carro, diligencia , òu quer qne se­
ja, pois que de mólas a meo ver — 
De Villa Nova sabi ás duas da noute, como 
A meo-earo Prior deve presumir em utpa da- 
queHas Jocomoíivar que na falta de peixe ou 
Mrdmhe'levam carne humana para Óvar; & — 
Cheguei / p AvéirtJ á noute tendo feito nes- 

dia jejum involuntário, abstinência çom- 
plita f s-. HlyoduáJ çhajvgaj de avença 

ou de violas, que me íeram .ejttí Õy.ar(ja) 
se entende por dinheiro) com qne ia lançan­
do as tripas fóra. Mas até aqui nada de admi­
rar, mas .daqui até que recolhesse aos pátrios 
láres, isso tem que se lhe diga : e senão yej-i 
— em Aveiro era dia de abstinência — carne 
—■ não havia : — peixe — nâo tinha sahido — 
então que çpmer ? ovos qi3í|es .. . ora Prior 
palavra de honra que é de grapde ferro para 
quem trazia a barriga^ e j» éilqma^o pegado ás 
cóstas para, não ficar jp alfys mandei fa­
zer ;uma sôpá eçonomica a. uma sôpa! . Pri­
or .. uma sôpa.! .. e comi. • devoréi. . . e 
fiquei como a Giboia..., dormi... e só acor­
dei á entrada de Coimbra . e dou com um 

Jazaretto e . - e lenhq vergoú|ia - , mas vá ", . 
fui ultrajado vilipendiado . nrio se assuste 
Prior2-. 7; não se- assustei, fui defumado.; 
como conductor de cholera, como inlroductor 
do flagello na Lusa •— Alfibnas! defumarem 
as min|ás ^çalças, • m<m como se fóra úma 
criança), quê trouxesse as cuècat borradas! 
oh ! que infemía ! et» Visconde dos Papagaios, 
Governador Civil de Ceirp. irmão do Patriar- 
çh dc jíçitóiliç $ & jwiWl 

ra o estro de Bocáge, a prosa de Paulo da 
Koik que os havia de pôr á divina uneção! 
lenho pçna Prior, que nâo exteja aqui: havia 
de rir muito; muito., a feira de S. Bartho- 
'omeu está proliibida . não se fês no Çáes por 
causa da Cholera mas (admire o engenho) fês- 
se no interior da cidade por todas as ruas, 
alugaram-se lojas, uma aqui outra acolá even- 
de-se por toda a parte— é lindo ver isto—- 
mas aqui para nôs tem rasào—; i .° porque ti­
raram 300 ou 400 mil reis ao Municijiio* 
qúe dava a feira — mas a moeda vinha jm- 
pestada da mão dos feirantes ==e éra sacrifi­
car o Murucipio—- 2.* porque.á feira rio Caés 
era perigosa , pois vmham as brisas do Mon­
dego, que podiam lançar os miasmas das fa­
zendas ainda enfardadas para a Cidade, quan­
do no interior não La esse risco —• finalmentu 
por outras, que não valem a pçna»* é ma|- 
sada , vamos a mudar de conversa : está uma 
linda noite, e fásluar; julgo que der»#) 2 horas 
em S. Thiago.. é uma daquellas poutqs de 
inspiração para os poetas e romancista}. < eu 
vou fumando o amante cigarro, batendo na

njç DúyidaiTes dçjía ÍC|



por fim. Todos'se acdlherâo debaixo de umá pela Camara Muhiéipal: E‘ ‘»' prolit- 
só— a bandeira nacional c lodos caminliaião , biçào da venda do peixe depois das 

i 10 horas da manhã.
Approvamos-a medida em quanto 

ao fim qwe a Camara se propoz , que 
é o impedir que se venda peixe podre, 
e não só a approvamos mis até senti­
mos que ella não viesse á mais (empo 
porque na verdade tem-se vendido ahi, 

cpocha, e dcixouAe peixt eín complétb estado de' ptit ter.* 
passar por elle muito para alem A causa foram facção. Comtudó não a approvamos

a úTn tnilèo” fim , nobre, grandioso e cheio de ; 
gloria - -a prosperidade e o engrandecimento de 
Portugal.

Estamos em tudo o <pie são melhoramen­
tos , feitos lia dois -séculos para cá muito atra- 
tados das outras nações.da Europa. A Penín­
sula que caminhava em outro tempo muitos 
séculos adiante da civilisação do resto do mun­
do , estacionou em uma <
1 ... , 
as desgraçadas contendas intestinas que ha mais 
deidois séculos ititáccram eSXc fCrtit pedaço 
da Europa , — umas vezes gladiando se uma 
nação com a outra . outras vezes revolvendo-se 
UU freuezim das ccritemlas civis, ás vezes des- 
graçidametite legalindo pela necessidade.

Purlugal vai saiiir deste estacionamento. 
Um homem , de intelligencia e de energia te­
naz'. faz muitas vezes d'cst'es prodigios. O getii<> 
de Pedro grámlc fez av.mçar a ftussiíi vmte 
séculos nó'raminho da civilisação; Fredériéb 
II fez da IMissEi , SWhelte dominada pelos pai- 
zes seus confinantes, o arbitro dos destinos do 
norte^dlfl O '9 uoiroq ofioibtno

E’ o qoevaleum homem dc génio . quan­
do :í testa dc um paiz— sobre tudo quando 
<> que esse paiz é capaz de fazer , <*sta ampla- 
tnénle cteinoiisírado por um passado cheio dc 
tnágéstade e de gloria.

Auguramos portanto a Portugal ò mais 
esperançoso futuro. Não adulamos o rei com 
esta esperança; o seu caracter é quem nos ar­
ranca uma tal confissão.
, • Teremos por fim uma verdadeira liber­

dade—não so.|>liisma<la , não escarnecida.
Jeremos a tiniã■> de toda a família por- 

fugueza , toda contribniodo para o Cm gran­
dioso da nossa rehabilitaçãq.
, Teremos a realidade dos melhoramentos 

<Je que precisam os interesses moraes e mate- 
çiaes do paiz.
. Teremos por fmi o lagar que nos «impe- 

te no meio das nações da Europa , e deixare­
mos a posição miserável e degradante , em que 
somos a ludibrio de todos.

Eis õ que nos parece que será o futuro 
reinado. Se a ph»siol<>gia não mente, e senão 
«fio exageradas as informações, que por ahi 
correm , a respeito do futuro monarca , as es­
peranças qno tem o pai*, devem por força re-

x-h ubiocmsj eOD omrarn o k-smioM

----  iT--.»0O0r~»----------------

As medidas quando se adoptam 
devem ser acertadas para que se pos­
sam colher delias os resultados qUese 
querem.

Faiemos esta reflexão previa para 
fallar d’uiná medida á pouco adóptadâ 

em quanto aos meios ; porque os nào 
julgamos conducentes a conseguir o 
tini.

Pois não se repara que limitando- 
se só á prohibiçào d;r venda depois 
das 10 horas,o peixe pode ser guarda­
do para o dia seguinte e vendido ate’ 
a's dez horos ainda mais podre?

Não pode acontecer também que 
pór Circunstancias diversas éfld che- i 
gue ao mercado já èiii mau estado, ! 
incãpáz de sei- vendido, não só depois 

Tuas ainda até ás 10 horas?
Vê-se pots7 que á tvetlida , tal j 

qbál ella está adbptailó nâo pôde con ' 
seguir o seu fim ; porqúé pode ser tl- ■ 
IAM* \ ■,£” ,VÔ5h spia

As medidas, repelimos , antes que 
sejam postas em pratica, devem í 
sei bem meditadas, pará que possam 
ser tileis, dó cóntrario é peiòr acinén- 
que o soneto.

Não quéreYnos com isto cehsura- 
la , porque se ella nao consegue alguma 
cousa, mostrará áo tíiênos qtié essas 
fóràm as vistas da sua adópção.

A nós, porem, parécè-nós que tu­
do podia conseguir-se: Haja um em-’ 
pregado que tiscalise a qualidádê do I 
peixe, se elle está em tnau estado não 
se venda, není depois das 10 horas, 
nèt» até áS 10 horas sé elte èstá em 
bom estado venda-se em quanto sé 
nâo deteriorar. Assim podia se conse­
guir inelhor o fim , evitandó-sê niil in­
convenientes.

Esstí émpregadó serviria taióbeiii 
pará fiscaíisáf outroè géneros, e entre 
elles o nunca assaz fiiícalisadò —a fru­
ta. aí wto&istt O .

Não baáta uiha ou Outra visita 
que se tem feito á praça do mercado 
para õbservar a sua qtiaiidadé, é pre 
ciso qUe sejatri feitas todos os dias, to­
das as horas; por quanto todas as hó- 

ras está chegando frulí/Biátla da quifl 
devia ser esmagada.

Adoptem-se medidas ; mas bem 
acertadas, e estejam certos de que 
quando ellas o furem havemos de co- 
adjtivàl-is sempre com o nosso apoio ; 
porque d’ahi resulta o bem do povo, 
e o hem do pmod-c^ qufe nós temos ent 
vista.

■ H-CTOOOCV.W '«

Continua o Pharol escarnecendoda

guuíeno a favor de unt góvernó,que 
nào ha lei que não offendà, direito 
que nào ataque, e prinerpio que nâo 
,quasliUia. _ .

O thuribulario do crime, da im- 
moralidade , e do vicio leva mesmo a sua 
desfaçatêz áte’ ao ponto de classilícar 

| como acinte de -oTqTOrsiçaò esse grito, 
ilde razaô e humanidado p.el.t imprensa 
levantado contra a imprevidência Ku- 
micida das authoridades, que dormem 

, o som no do escarneo sobre uni mon- 
! taõ de cadaveres victimas, na maior 
■parle, do abandono e do desprezo, 
com que o egoismo trata sempre es­
se pobre povo, em quem alias naã 

í reconhece senaô o instrumento das 
suas paixões sórdidas.

Snr. Pharol, iijda ha bem poucos 
dias as snr,* Peixotas procuraram 
por espaço de muito tempo uma ma» 
ca em que fizessem coaduzir para o 
hospital da Santa casa da Mizeriçor- 
dia (e note bem as palavras = o hos- 
pitai dei Santa casa da Misericórdia^ um 

í criado que tinha sido atacado da çbo. 
lera — e ainda ha bem poucos dias que 
só nelle se encontrou essa maca 
sim procurada,

Snr. Pharol, ainda Iva bem p*>«ícoib. 
dias alguns cholericos foram coqdmódos 
ém carros por falta de maoas, colleca- 
das alias ein distancias venciveis sem 
essas longas demTrríiS7'que e‘ indispen­
sável atalhar para que.ps nudicainem 
tos1 possam também òtí atalhar a mo* 
lestia, ou curar o ddhnte.

Snr. Ph-iroh nós fnêsmos ja te. 
mos visto alguhs enfêhses que, ata- 
cados dos primeiros simptoinas d‘a cho-- 
lerina mesmo no meio das ruas da‘ 
cidade, se conseguiram chegar com 
vida a sua casa o devem só a‘ caridada

ra,, pois que me falta o seu oculp— pheno- 
rjieno — qué aqui áteria muito convenícríte, 
(iara saber aquillo, que muita, \ezes se fíis. 
e b Ofeàio sàbe==mystérios —! tecóiho 
«àbé nã eSÍaçâO caltndsa prefere-se a noite ao 
díá para páàséiàr : aqíii as béllasvâo aspiraras 
sífavés brisas do Mondego tódas as houtes pà- 
rt a ponte 'e Caes Novo: também é curioso 
ver a solteira altrellada ao trémulo br ço 
do paéiente, amantè = a Casada ao bráço do 
pobre marido — as que estão em disponibili­
dade pelo braço unias das outras -— aqui tam­
bém se òuiém desSes galanteios estudados, 
dessas frases mentidas, que o amante troca 
cóm a amante — òuvem-se suspiros abafados — 
protestos de amÔr = juras— apéftos de mão 
&& aqui também 'se'Sabe dêslisar duas lagri- 
mas 'ítfgidas , pórque o amánte se foi — lam­
bem neSse mesttíô instante se sabe lançar a 
•vista óquelle qtie há-de substituir o logar do 
primeiro —• nào è só na ponte de Guimarães 
que se ama , na Ponte de Coimbra acontece 
o mesóio: saiba que oLord — Caròfo — mu­
dou o seu botiquim Académico , para as Ameias 
Midi» Çcífi um llvlçl cóm Iodo u 1uáo z qué é 

possível: também como grande novidade vim 
encontrar aqui Frègidèiras, e veja lá íheti rriói 
como a ciólisação corre a passos agigantados 
nesta ábençoada lerri —

Ppr um aÇ.iso h uma carlà db Acadetoi* 
co — Clemente José de Méflõ no Torres e Al­
meida, que palavra de hónrá me assustou — 
depois dc ter manifest;iâb tantos dezejos <Te 
imitar algumas cap.icidiídes! força de mudesiiáj 
pór fim despede-se — dizendo— que ia medi­
tar na eternidade!. — O’Priorreceiéi um sui­
cídio ! eu conheço de perto o Clêmehte è foi 
o qúe me valéo, aliás . . ja nié lémbfou . se 
ellfe atidarâ énnàmorado com alguma das filhas 
do Brás .. -quem sabe, ás mulheres ás vezes". . 
mas nada . . aquillóé génio do Académico . 
Estamos no tempo dos banhos e as família» 
vão indo para a Figueira da Fós, em breve 
Coimbra fica desértã;' a cofoaÇâo do nosso 
Rei, os banhos de mar, e Ós ares do Campo 
roubão quasi toda a povoação da minha terra 
natal: o méo caro Prior fás muito mal em 
nào ir a Lisboa , na verdade sempre métlido 
nas penedias da sua Penha nào tem geito ál. 
gum ; divírte-sc, vólte ão sUufo , paíijctpv dos 

nossos gozos terrestres: eu bem sei que V. S. 
nào é--e\ hoc regno—que.o seu mundoé 

loutro ,'mãsliisioiias,„ta4l£ 4 coroa , deixe cres- 
|c<»r a barba , e venha .. venha gozar . . des­
culpe meu Prior a timtaçào, bem sabeH qu» 
toda a mi'ha vida tenho sido, e hei-de serra- 
pás, isto em- mim é putb ^tnfcéji)*; longe dc 
mim só a lembrança, eu coulieço a repu|ação 
!o Ptio*r da Penha : o Patríarclia de Semide 
recomen la-se-lhe muito, e eu peçolho que me 
leséulpe a tnassiidà , e quê 'continuo com a» 

suas carlinhas a mimosêar me, pois que nelli» 
acho tódò o prazer. Vizitas da Viscondessa , 9 
do fnturo Viscondésírtho que lhe manda un» 
abraço :

Sou com lóda a honra e estirtiB 
de V. S.* — pór eTeiçap popué 

lar»

Coimbra 31 de Agoito de !:853.

I -aan uliat obn»i asl^o^de



<ks ha seiebeia-, e podemos affóuta i 
mente assegurar . que casas ha que 1 
são verdadeiros institutos comnierciaes. r 
Enfie nós o que ha ? A pratica de cai i 
xeiro simplesmente, e d esta é ditficil ’ 
sair um commerciante, na verd.ideir.» 
aecepção em que se deve tomar esta 1 
palavra.

Entre nós nào ha um instituiu 
completo, para a classe commerciante. 
Na Universidade, ou nas 1’olytechni- 
cas poder-se hia isso conseguir, mas 
nào êonvétó por muitas . rasoes. Ha e 
verdade, ahi ntna nula chamada de com 

, <|uc cotiS3 ciij*uiBii corres 
ponde ao titulo que lem : ainda ali se 
dá o secuiar guarda livios moderno < e 
tem-se dito tudo. Séría , e mesmo coii 
cedemos que foi cousa muito boa para 
o tem fio d a sua creação , mas para hoje 
é um anachronismo completo. O estado 
de civilisação de muitos povos que com 
merceiam com nosco, deve obrigar-

; nos á creaçSo d’tinia classe educada | 
.. ..... , j debaixo d’outro pouto de vista, dou! 

ta outra gente o entende lambem com nos- lriiS regras mui diversas <1 aquellas que 
nnr taiilo ser ; satisfaziam a cem ou cineoenta annos

í ppr.que os teuifios são outros 
j ' Nós quo no desejo de servir 

o nosso paiz náo cedemos a nin­
guém , criámos o anno passado , no 
Collegio que dirigimos, um curso es 
pecial de comniercio.; foi porem elle 
um ensaio, ou a baze para um rlesen 
volvimènto maior, que hoje lhe damos, 
como se verá do seguinte programma

da publico-, com elclusaõ de Ma e 
nualquer acçaõ da aolhóridade.

Snr riiarol, se quer qye o ídolo 
do seu culto nud seja detestado poi 
esso povo, queelle sacrifica. diga-lha que 
leia o Porto c Ciirla de 31 de Agosto 
ultimo - que tome os conselhos, que 
nelle se encontram exarados— e siga 
os exemplos que ali também se encon­
tram apontados: quando assim o faça 
ivós geremos por certo os primeiros a i-oii- 
varados,que nunca teria sido preciio.lem 
brar, se a nobreza de sentimentos, anda - 
se sempre a par da grandeza dos lilu- 
Iqs- i

Snr. Phartd, os que escarnecem da 

dono, e aquelle* que buscam na tmpu 
deucia da mentira, e na indignidade da 
rabulice meios de justificar esse abandono 
«aõ peores do que os proprio» suanos; 
c «9 nosso intender, so na cholera se 
euconlraria um castigo proporcionado 
ao crime ceinmetido;

Snr- 1‘harol o que nós entendemos mm-

Co «48 pragas devem por tanto ser mu. 
tas - s»ra‘ bom prevenir-se para que el as I 
«aõ cheguem a empecer-lhe.

! mercio, 

cholera entregando os < holericos ao aban-* >1 __ l-, « a ,a 1 ri *8 t l IA! 1

sseetx

t A pedido da — InstrueçSo Publica — 
copiamos o seguinte artigo-.

CURSO COMMERCIAL.
' ■ '. . •• j

Os homens nunca estão satisfeitos j 
qom o presente, ás vezes tem suuda- I 
des do passado, e quasi sempre tem 
grandes esperanças no futuro. Nós so 
njoH dos que tudo esperam do futuro, 
nada acreditamos no presente, e do 
passado admiramos muitas acções he­
roicas só.para nos servirem de incen­
tivo para cousas futuras.

Esta sociedade está velha , cadu­
ca, e relaxada,- e -b. por isso , que so a 
devemos considerar como a d um esta­
do tranzitorio, do fim diitn periodo de 
degradação para a d’u«n-estado melhor, 
fundado na moralidade, na instrucçllo,so­
lida, que são a baze para u«> verdadei­
ro progresso, e para se alcançar a so­
lida civilisaçào d’um estado.

D’entre òs diversos ramos que 
<jão vida ii’s nações, é certamente o do 
c.ommercio um dos mais importantes 
Seria ocioso o querel-o demonstrar com 
a historia. Mas a sciencia commercial 
de (loucos d conhecida no nosso paiz, por 
que a maioria do corpo commerciante 
portuguez apenas tem a eschola da 
rotina, faltando lhe o» conhecimentos 
theoricosdo commercio elevado a scien­
cia, para poderem desembaraçadameu- 
te encetar emprezas calculadas segun­
do toda a regra, e assim levar o com­
mercio de especulação, e com elle a 
civilisação, aos pontos mais remotos do 
globo.

, Em regra geral , algum negocian­
te, ou caixeiro, que no nosso paiz ap- 
narece coin mais algum desenvolvimen­
to commercial, tem lhe sido preciso 
estudar a sciencia na Inglaterra, rran­
ça , Bélgica, Allemanha, &c., e ainda 
que por via de regra . um tal estudo 
tenha sido obtido na praticadas pnn- 
cipaea casas de commercio d’aquelles 
paizes, elle é adquirido debaixo dadi- 
recçào hoinwí gtandetHeBte instrui- 

I jiara o
I

i Curso Commercial no Colégio de Nossa 
I Senhora da Conceição , em Lisboa.

O curso co»n>Me/«isdorganisado nes­
te Collegio, será do quatro annos. Nào 
poderá nelle matricular-se alumno al- 
iriim , sem que tenha feito como pre 
paratorio o exame de todas as discipli­
nas , que completam o curso dhnstrir 
cção primaria.

O curso fica distribuído por onze 
, cadeiras, a saber;

t? Francez-
2.‘ Inglez.
3? Alleniào.
4.‘ Desenho.
5* Arithemetliicasuperior, e prin­

cípios d’Álgebra.
6.‘ Escripturação commercial por 

partidas simples, e por partidas dobra­
das, ...

7? Geographia ,e Historia agneu- 
la, commercial, e industrial.

8.“ Elementos de economia politi 
ca. .

9? Commercio proprumente <n- 
t°- . .

10. * Philosophia Racional e IVlòral, 
e princípios de direito natural.

11. * Direito commercial,e noções 
geraes sobre o direito das gentes.

Fazemos votos para que esta nos- 
sa resolução sirva de incentivo ao go 
verno, para que supprimindo a anachro- 
nica ,Aula do Commercio, crie em se<> 
logar uma Eschola Commercial, ao me­
nos tão bem desenvolvida como aquel- 
la de que temos a honra de criar n<> 
Collegio da Conceição.

Joaquim Lopes Carreira de Mello

Le-se no Porto e Carta-
Assim vai o mundo'. — Um pobre giiar 

da barreira qne carecia de banhos pediu ao

inr- bafio dê S. Lourénçc trinta dias fií™ f«- 
ier uto rfelleS, e o snr. barão cryiceiicu-lhos.
A mercê concedida encontrou porem embar- • 
tios na cbancellaria porque a pretexto denã» 
ler gente para o serviço lioine <> snr. José 
Patiliuo «por bem restringir a licença concedi­
da sómeute no espaço de 12 dias— Em ou­
tro tempo o procedimento do snr. Jo-éJ suli­
no se lhe nào occasionassc urjia demissão re­
donda , proporciona r-lhe-hia pelo menos uma 
yrandessis-ima repr< hensifo; hoje porem que 
nem os inferiores tem honra, nem o superiores 
vergonha. cada ma faz o que quer c a lodo» 
lhe sobeja tempo.

Abaixo segue a continuação dos. docu­
mentos qne se. a-ham inseridos no 
Por lo e Caria, em seguida ao Ao ma- 
nifesto do snr. conselheiro Frtinchcó 
Manoel da Cosia, ao que hoje datnos por 
concluído-

II.
CERTIDÃO DO DEPOIMENTO 

D AS T ESTEAI U N H AS QU E J U-

RARAM NO AUTO DA in­
vestigação.

.luto do corpo de delido e declaração

Anno do N isciínento do Nosse» 
Senhor Jèzus Christo de mil oito cen­
tos 
te 
no 
do reducto e

requerido' peio delegado do procura­
dor regio desta comarca nos officios 
réfro, e ella * 
defferiu 
gelhos e 
verdade 
tãilo no 
ella < 
leu 
noute 
mo 
companhia 
tratijó Feio 
seriâo 
ficando 
depois, 
e como 
la, se levantou ella declarante para a 
chamar, como 

I ue fosse 
unham batido a

cineoenta e cinco ao» . set- 
dias do mez de Julho do ditoan- 
nesta cidade do Braga, aPraÇU

. J morada da eX-, D.
Maria' dó Carmo Noronha Teixeirai 
xlpuim . onde veio o doutor Bernar­
do Jose Pereia Leite, Juiz de diret-, 
to nesta çomiparca comigoçscrivão , 
para effeíló’ de se proceder ao aútx> 

pelo delegado do prócurá-’ 
desta comarca nos ofhcios 
aendo. prezente elle juiz lho 

o juramento dos Santos Evaa- 
Ihes encarregou declarasse a 
dó facto criminoso rela- 

dito officio. E recebido por 
o dito juramento assim o promet­
eu mprir- E declarou que cm a 

de vinte e seis de Mato uiu- 
estando nesta sua casa e na sua 

os Bacharéis Alvãro da 
e João Teixeira da Silva 

onze horas saniu este ultimo, 
o primeiro, e poucos minutos 
sentiu báter-se áporta da rua 
a creada nàò fos«e logo abril- 

;■ ■ \ ' i
chamou, ordenando-lhe 

abrir a porta pôis que 
a ella, e dèvia sór João 

Evangelista de Souza Torres e Almei­
da, a quem tinham mandado pedir pa­
ra aqui vir n’aquçíla uoute. Que 
mando estava dizendo isto á creada, 
entiir bater-se á porta uma outra vez,

e enttio a i 
brir a porta 

briu a po<ta:, 
e perguntando-lhe ella declarante com 
■ oda °a força da sua vóz, 
,s-o, Rua-—N>da respondeu 
indo lhe causou t 

<>. persnad ndo se 
que tinham batido 
lo para a •

mandou com mais prèsía ir 
que logo que ella a- 
deu um grande grito, 

: r
■ que 4 
(j^quâ 

um giande sobrésal- 
que eram ladrões; 
á porta, e entra- 

( roubar, e por isso fechod
uiimedi .tameiite a porta do seu qnar- 
lo que dá sahid • para a s iHa da en­
trada, e correu logo- á outra pnrta



Que «lá sabida para o ínleríòr daca-ll- 
sa para o lado do quintal/o sentiu traz delles 
que subia gente peia escada acima
pelo que fie abriu a janella que dei- I 
ta. para a rua de Gua de Lupe, ea • V» V» MV/ 11 j / V.- y Çy
gritou que lhe acudissem , que tfrãola- 
dríJes, e logo ouviu a vóz do major 
Talais, que ia sahindo com sua mu­
lher de casa de sua sogra, pcr^un- 
íando-lhe o que tinha, ao que ella°res- 
pondeu , que erão ladrões, e viu que 
elle correra para a porta desta casa, 
que nesta .occasião sentiu puxar-se 
á porta do seu quarto, que deita pa­
ra a salla da entrada, e dentro do 
qual ella se achava, e pouco depois, 
n.imr-.o 1 ? outra

quarto que dá entra-
i ca-a _ que nes-

ta subiu as escadas e ella aegfiíio a 
-J por lhe terem para isso 

acenado com a mão, e entrando todos 
para a salla da espera, alli se conser­
vou próxima do dito Francisco Mar­
mita e desconhecido, não se desvian­
do delles pelos temer nem podendo 
com o susto que tinha responder a 
ella declarante, quando por ella chamou 
de dentro do quarto. Que ella decla 
rante não tinha sido prevenida de 
que brancisco Manoel da Costa viria 
a sua casa na quella noute, e por is 
so não sabia qual o fim a que elle 

; aqui se dirigiu, sendo porem verda- 
[de que por muitas vezes tinha pe 
dido ao dito Francisco Manoel d i 
Cosia para elle vir fallar-lhe a esla 
casa, e isto tanto por cartas que lhe 
dirigiu como por alguns seus amigos 
como João Evangelista d» Sousa Tor 
rese Almeida José Antonio Pereira do 
Valle e M.ttos, e D. M .ria Pinto do 
Anal, e que nada mais tinha a de- 
ciurar.

puxar-se egualmenle 
t» do mesmo q 
da para o interior da ....... ........... .
ta occast3o o bacharel Álvaro de Araú­
jo Feio que tinha ficado com ella de- 
clarante dentro do quarto quando fe­
chou as suas portas, se collocou por 
dentro quo da’ sahida para a sala 
da .espera .com um esloquo na mão, 
receiando que a mesma porta fosse 
arrombada pelos ladrões, que presu­
mia ser os que haviam entrado, que 
em seguida ouviu uma vóz dizendo 
swabra, senhora , que sou eu e conhe- 

‘ $JWoíVe^era a-vó? tle Frapcisco
Manoel da Costa, dirigiu-se logo á por­
ta para abrir, ao que quiz obstar- 
lhe o dito Álvaro de Araújo Feio , di­
zendo lhe que ella se enganava que 
não podia ser de Francisco Mànoel 
• voz, que ouviu 
tornasse a
convencida que era o mesmo Fran- 
cisco Alanoel abriu
quarto, que da’ sahidi para a salla 
da entrada, e viu iie ’
mens, que não conheceu 
leg a sua criada Rita, _ ______ _
se com isto, tornou a fechar a porta 
cio quarto e chegando a’ janella disse 
h quem estava na rua, que subissem 
peja janella, que eram ladrões, ten­
tando o dito Álvaro de Araújo Feio 
saltar da janella, para sei poder col- 
locar a’ porta da rua com o fim de 
obstar qu« os ladrões porella sahis- 
8e«p, o que não chegou a effecluar 
por ella declarante se oppòrfa tal ten­
tativa receosa de ficar só ; que por es­
ta occasião ouviu um rebuliço q que 
a fez persuadir que as pessoas que 
tinham entrado hiam a sahir, e disso 
s.e certificou quando ouviu ásjsenho- 
ra» Almeidas que se achavam a’por­
ta da rua de sua casa, alto=s elles 
a n vão e são tres = Que logo abriu a 
porta do seu quarto e nelleíentrou 
a sua creada Rita, ainda assustada, e 
lhe centou, que perguntando antes 
de abrir a porta quem era, que alli se 
achava,, se lhe respondeu que era um 
creado do Abbade de Abadim q.ue 
tr»Zla uma carta e uma encomenda 
para ella declarante, e abrindo então 
a porta vio dous homens dos quaes 
conheceu ser um Francisco Mar.nita 
continuo do governo civil, e outro u 
ella ou^ro ehPU ; qUft l0g° 8,i Ci,e"ou a 
d »» r u°,nein alM)n,audo-lhe com duas pisloilas, e que |Ogo ifie f)are. 
ceu ser Francisco Manoel daCosta, é q ue 
ao apontar das. pistolas sem me2no 
JÍ ‘ah‘; Veí” qUe<n as «Pelava, 
dera um grato.; que depoj, entrando 
todos tre» para dentro fecharam a por- i
* * C«- <.« .li

mas por 
ouvir a

que ella 
mesma vo?, e

a porta do 
i 

nesta !dotis’ ho- 
e junto del-

e assjstando-

E sendo presente Rita Maria de 
c<tr protif, solteira, creada da primei 
ra declarante, de idade de vinte oito 

| annos, ajuramentada aossantós Evan­
gelhos, aos costumes disse ser crea­
da da primeira declarante a ex.™* D. 
Maria do Carmo, declarou que na nou 
te de vmte e seis fie Maio ultimo 
seriam mais de onze horas achando’ 
se ella declarante na salla do jant.r 
fo. chamada por sua ama para que 
fosse abnr a porta da rua ao snr. 
Almeida que linha batido, lendo el­
la amda ha pouco Indo fechar a mes­
ma porta por occasião da sahida des­
ta casa do doutor João Teixeira da 
bilva que pregunlando quem estava 
alli, se lhe respondeu que era líin 
portador do abb.de de Abadim que 
trazia uma encomenda e uma carta 
para a senhora D Maria do Carmo 
que passando então a abrir a porta, 
viu junto a ella doús homens, dos 
quaes só conheceu um, que era Fran­
cisco Marmita ;e logo se apresentou 
outro apontando.lhe com duas pisto 
las, que c«nheceu ser o snr. Francis­
co Manoel da Costa, dando ella de 
clarante logo um grito noacto em que 
se lhe apontaram as pistolas; que en- 
írando todas para dentro da porta 
fecharam esta, e subiram pelas esca­
das acima, dizendo-lhe o IHesmo-«nr. 
I'rancisco Manoel da Costa que subis­
se- também, e subindo todos para a 
^alla d. entrada , viu qne o dito snr 
I rancisco Manoel se dirigiu ;í por’ 
la do quarto de sua ama , que se acha- 
va . fechajlo, e empurrando o nào se 
‘briu e entrou no q«J irto que seacha 
(«roxiino e que eslava aberto, e sain­
do logo delle entrou no corredor pa­
ra ir, segundo lhe pareceu, pela por. 
•a que o quarto que sua ama tem e 
lem entrada pelo interior da casa e 
então lhe ouviu dizer abra a por- 
'«.senhora que íou eu - Q.ie 
disto sua ama abriu a porta do (piar- j 
to, que d* eahida para a porta da sal- ( 

> aonde ella declarante ] 
cons ^vava , juntamoole coti) Fran- , 

jOisco AJannita e antro homem que nào ( 
,connece, .ma« tornou a fechar imtuedi <- I 
j aanente a porta logo que avistou os i dois .

ZSztA /a K   W I 

la da entrada , 
ise

reeorda ilo íer ôuvwfo Slia an 
quo atribue a’ grande perturbação em 
que ficou couí o acontecimento que 
deixa referido. Que efn seguida tor 
«.ou a apparecer na salla. em quéeHa' 
declarante se achava, o dito snr. Fran 
cisco Manoel, e dizendo para os doig 
homens que abrissem a porta, Se di­
rigiu com clles pelas escadas abaixo 
se retirara, ficando n’um quartõ uni 
chapéu e lenço do mesmo snr.; que 
por essa occasião achava-so nesta eh- 
sa o dr. Álvaro de Araújo Feio, dentro do 
quarto rle sua ama, e aonde esta sé 
fechou por medo que teve corn ogri- 
(o d-ella declarante, segundo denois 
lhe contou. E mais nào declarou e 
que nào sabe escrever. E para cons­
tar unndou elle Juiz lavrar o pre­
sente auto que assigna com a nri 
meira ex.m* declarante, lijo por < ' 
Agostinho Monteiro da Silva, escrivão 
o escrevi—. Bernardo José Pereira 
Leite—D. Maria do Carmo Abreu 
Lima Noronha Teixeira Alpuim. Não 
*e continha mais em o theor dó dito' 
auto de corpo delicto e declarações 
nelle feitas. E outro sim certifico que 
nos mesmos autos e a folhas vinte 
verso se acha o depoimento da tes­
temunha Francisco Pertira de Miran- 
< íl pe< " ?- ta„'n.be,n Por certidão na

0 svu theot émesma petiçaõ da qual 
o seguinte;

Francisco Pereira 
solteiro^ delegado do 
distrieto , morador na 
André*, desta cidade*,, 
quatro annos j ajuramentado poTTnT 
juiz aos Santos Evangelhos aos cos- 
(umes disse nada*
Perguntado pelo contheiido nas par- 
tecipações retro qlf0 |he foràm liJa3, 
d.sse que- em a noute de vinte e 
seis de iM .io ultimo, estantiõ dé vi- 

Cil8s de RÍUa CaÀdith de 
; e Almeida onde também 

- , 1 esma mulher,
e genro daqueila £>. Rita , se- 
onze oras da noute, despediu- 
sa.uram aquelfe major e sua trfu- 

, . 1 C;,sa, o poucos momen-
tos depois ouviu dizer do lado da es­
cada que acudissem que estavam la­
droes na casa de D. Maria do Oar-- 
mo, visinha e moradora na Praca No-’ 
va elle testemunha saliira para a ru.r '■ 
e < rzendo-lhe o major Talaia que d^ 
tacto lhe pareciam ladrões, sedãrkira 
elle testemunha para a porta da enírada 
da casa de D. Maria do Carmo, e quán- 
, chegara a quatro ou cinco passos 
de dHlancia da porta da mesma, se 
tbrira esta por dentro, achando-se alu­
miado o interior da escada , sahiranv 
tres indivíduos um dos quaes lhe pa­
receu o conselheiro Francisco Manoel 
«la Costa . » outro; Francisco Marmita 
continuo do governo civil, e o tercei-; 
m o nio conheceu, e que não podendo 
eomprehender, que a presença dWiiet*;

conselheiro podasse produzir um a- 
larme como o que sê estava dando, 
refleetip, qUe de certo havia n’aqueL’ 
le succesQ algum equivoco e por isso 
«>io pnicuuou impedrr., que os tres ín-’ 
-bvniuus S0 retirassem, 0 mais não’ 
<Usse e assignoo com ellK prfz: lidtP 
|H»r mim Agostinho Monteiro 
escrivão, eicreyj —

de Miranda, 
thegooro deste 
rua de Santo 
idade trinta e 

Mesquita < 
estava o major Tila ia 
filha 
riam 
se 0 
Iher pira sua

abb.de


peveirát dá Miranda. Não se continha 
mais em o dito depoimento. E outro sim 
certifico que dos mesmos autos e a 
foíliae eincoenta e uma se acha ode 
peiinento da testemunha João Gomes 
da Silva Talaiâ, o qual sendo-me tam­
bém pedido por certidão, na mesma 
petição do quaí o seu. theor e’ o se- 

9b •ébiurilaub uía »(o

João Gomes da Silva Talaia, casado, 
major graduado dó oitavo regimento de infan- 
terifl , da cidade de Brega, e natural de S 
Pedra de Ba cara na , julgido de Lisboa, de 
idade 49 annos , testemunha notificada, e aju- I 
raracntada aos Santos Evangelhos, aos costu. 
me» disse nada. Perguntado palas partes e offi- 
cios insertos na deprecada que lhe foram lidos, 
disse que saindo da casa de sua sogra D. Rita 
Candida de Mora.es Mesquita com sua mulher 
D. Maria do Amparo d' Almeida Correia , se­
riam 11 horas menos um quarto da noite do 
dia 26 de Maio ultimo do corrente anno, e 
dirigindo-se ambos para sua casa, que é sita na 
rua de Gusde-Lupe, da cidade de Braga , 
e a meia distancia da tal rua ouvio um grito 
de—Aqui d’KI-Rei — que elle declarante e 
depoente conhoceo ser dado por D. Maria do 
Carmo Noronha Teixeira Alpuitn, e em conse­
quência d’este grito, elle depoente voltou para 
iras, pedindo a sua mulher que recolhesse a 
casa e que pelo criado Ibe mandasse uma arma; 
mas que oquella sua mulher em vez de recolher 
a casa , como lhe tinha lembrado , fôra para ca­
sa de sua mãe, aonde contou o que se tinha pas­
sado, ou que D. Maria do Carmo tinha grita* 
do pedindo socorro, voltando depois fora onde 
elle declarante depoente se achava em frente 
da casa d’ aquella dita D. Maria do Carmo , 
que sendo por ella chamada veio á janella , e 
iisse que tinha.J<dtóes em casa, e que nào 
iram poucos, pois que sentia muitos passos; 
e em seguida elle declarante lhe pediu que 
mandasse abrir a porta da casa , e lhe respon- 
deo a queixosa , que tendo fechadas as portas 
do.seu quarto, nào pedia, mandar abrir a. porta 
da rua , e então elle declarante continuou a es­
tar junto da esquina da casa de sua sógra pa- 
r<vigiar a frente da casa da queixoza e o mu­
ro do quintal da mesma, e deste sitio pediu 
a seu cunhado ol)r. Joaquim de Almeida Cor­
roía que lhe desse alguma arma ou ferro, e 
este lhe respondeu , que não tinha armas ; porem 
se foi conservando em vigia para descobrir as 
pessoas ou indivíduos que sahissem da casa; e 
com effeito logo se abriu a janella do quarto 
do queixosa D. Maria do Carmo, e pôde des­
cobrir .que dentro do quarto estava um sugei- 

que não pode conhecer, porem ouviu dizer 
depois jjue éra Álvaro Pereira Feio que tinha 
visitado a queixosa e que se achava ao tempo 
em sua casa, e que este sugeito que ao tempo 
nâo conheceu, como dito tem, pertendeu saltar 
da janella* para a rua, e deixou de o fazer em 
vszão d’elle declarantelhe observar em vós alta 
-■vqtie se saltasse morria -— Aconteceu pois a- 
hrir-se a .porta da ças.a da queixosa e elle de* 
clarante viu .sahir tres indivíduos., um dqlle8 
Co® o capote pela cabeça , pos .quaes dizendo- 
lhas que fizessem alto — elles. nào. fizeram caso 
? continuaram a a.ndqr apressados ; porem elle 
doalaranfe perguntou a. Francisco Pereira de 
Miranda, Delegado do Thezouro da cidade 
de Braga, que iFquelle sitio tinha acudido, 
por se ter acidado em casa de sua sógra, se 
tinha conhecido os tres indivíduos que sahi- 
r»m da casa da queixosa ? lhe respondeu que 
Uin delles conhecera éra Francisco Minoet 
da Costa, e a isto lhe replicouelle declarnle — 
»ào está niá comedia— de resto elle decla- 
r4nte fom sua muJIier sc dirigiram a casa-da 
íueúosa D. Maria du Qrmo, e'<w entrar lhe

appareceu a criada Rita, e perguntando elle 
declarante a esta criada quem eram os indiví­
duos que tinham sabido da casa de sua ama ? 
lhe respondeo que um dellesera odr. de Mon­
tariol, e que o outro era um empregado chama­
do Francisco Marmita, eque não conhecera o 
terceiro, mas qne se o visse na rua o desco­
briria, porque tinha bigode branco e que to­
dos elles estavam armados de pistollas: Disse 
mais, que dirigindo-se á queixosa D. Maria do 
Carmo lhe fizera seus offereeimentos e aié lhe 
otferecera sua casa para descançar do susto em 
que estava,. e no qual esteve por muito tem­
po, porem a queixosa não acceitou este seu 
oíFerecimento hindo com tudo para a casa de 
sua sogra ,- delle declarante , que mora defron­
te, onde lhe consta se demorara até á meia 
noite pouco mais ou menos. Que igual oífere- 
cimento fizera ao dr. Álvaro Feio para o acom­
panhar a casa deste , o qual lhe disse nào ser 
necessário , mas que por fim aceitara o offere- 
cimento. Que nada mais sabia nem lhe cons­
tava quaes os motivos que levaram aquelles tres 
indivíduos ja declarados a irem aquellas horas 
da noite e da forma ja deposta a casa da quei­
xosa. E mais não disse e vai assign.ir seu <ht<> 
com elle juiz , depois de lido, o ratefu-ou por 
mim Antonio José Vieira Lucas do (Sobrai 
eserivào o escrevi e assigno — Antonio Jo-é 
Vieira Lucas do Sobral —Duarte de Mello — 
João Gomes da Silva Tallaiã , major graduado 
de jnfanteria n.° 8. ’2Í s®

de e 2 contos ao Sanctuario do Bom Jètul 
oh sopnu • .4

Remedios contra a chdlera. — De 
um jornal hespanhpl extractamos a seguinte re­
ceita que foi remettida a S M. a rainha pelo im 
perador dos francezes; devendo advertjrs-e que o 
governo inglez a remetteu para a Grimea|com o 
íimdeserlá applicada ao heroico exercito, o qual 
alem dos estragos da guerra soffre horrivel­
mente com os da epedemia.

Acetato d’ammoníaco liquido 2 draehmas.
Tintura d’opio alcoolisado • *. . 1 idem. 
Idem de guaiaco ammoniacal .. Idem* 
Greda preparada.... ••••'••' fdem. 
Ethersulphuríco.............. t meio Idém.
Oleo volátil deortelã pimenta 12 gotas.® 
e l meia.
Charope simples — 12 gotas.
Tome uma colher pequena disto ao 

ao sentir os symptomas e outra 15 mhiu- 
tos depois, repetindo cada 20 ou 30 njinutoí.

Cheqada. Chegou a Lisboa a força 
le çaçadjies n.° 2, qne estava destacada na 
Madeira: ; b ooo 1

Estado sanitario do Porto. — A mo- 
j *stia reinante vai ali declinandopor que na 
freguezia de Miragaya ha 15 dias só morre- 
ào 3 crianças, nào s#bendo-se de certo de 

que moléstia fallecerão. Nas outras freguezias 
ia cidade tem diminuido muito, rasào porquo 
sòo todos conformes que vai a desapparecer.

Despedida—S. exc,* o bispo do Pof- 
to anda-se despedindo para ir tomar assento 
na camara dos pares em Lisboa para o acto 
daclamação*

Eallecimenlo. — Falleceu, ante-honten» 
em casa do exc‘m‘' sr* Henrique Freire do ’ 
Andrade, repentinamente o exc."” snr. Ben­
to Pereira Gajo, sogró do Ex."’ Snr. Manoel ’ 
de iMagalhães.

Seu corpo deu-se hontem á sepultura na 
egreja do Congregados.

Transporte a pique — Consta-nos, quo 
dera a pique nas praias de Vianna do CasteUq , 
um transporte inglez, que trazia soldados inutili­
dades para Inglaterra.

Felizmente »alvou-se a tripulação; egen­
te que vinha n’ella.

Cholera. — Dizem-nos, que Jem acpmeti-- 
do bastantes pessoas em Vianna dq Casteflo.,

Festividade. —■ Domingo, é a solemne 
funeção de N. Senhora da Boa Memória tia 
egreja da Sé. «réw K A

Outra. — Celebra-se hoje na egreja da 
Lapa a mesma Senhora.

Tcnialivt de assassino. — K.'» 9 horas e 
meia da noute do dia 34 d'Agosto findona 
praia, no logar mais frequentado da Villa de 
Setúbal foi accomellido por dois homens, pró­
ximo á Alfandega da mesma Villa o snr. João 
Carlos d'Almeida Carvalho, redactor, do Setu- 
balense , um dos quaes lhe deu uma punhalada 
no estomago; e apezar dos promptos soocoxros. 
que lhe ministraram, se acha em perigo de vir 
da. . . s . ;

Vapor D. Pedro 2.’— Este vapor sahio 
de Lisboa para os portos do Brazil no dia 5 
do correntè pela l hora da tarde. •

Partida. —- O snr. Franciaco Manoel da 
Costa vai terÇa f&ira piará Lisboa, es­
peramos que no Hospital de RILHA 
FOLES; encontre remedioao mal que 
padece, visto ser o unico estabeleeimen 
to queexisteem Porlu»al, para curar mo­
léstias taes; Lea-se o Phárol de quinta 
feira e ali se •iicotitrara1 veri^ídeirò 
seu padecimento.

Vapor Minho. — Este vapor da companhia. 
« Despertadora » começa suas carreiras diaria» 
entre Caminha e Valença no dia 7 do cor* 
rMfe.ftoo uriusl oroa o eup ob nípr»xr> tsi 

ripoienlacões. — Consta por cartas de Lis* 
boa que se resolvera já em conselho de Estado 
ticercà da aposentação de alguns ju zcs dé 2? 
tn»taacU. 'emaia

GAZETILHA.

Ortelã aquatica.— Os jornaes de Hes 
punha, aunJe a chulera se parece com 
a moléstia de 1827 a 32 p contam desta 
ortelã milagres incríveis , como atalhado 
ra desse mal. Contém esta herva dou- 
princípios medicinaes: no sumo, qu° se poem 
em acçào por meio da dissolução, pisando-a 
( meia onça de folhas em duas onças d’ãigua 
cotnmum), ou bem em infusão,ou chá. Tam­
bém se applica em cataplasma sobre o ventre. 
A ortelã aqualica silvestre até agora ensaiada 
é a de folha pequena ( retundifolia), porem 
acredita-se que toda élla dá optimos resulta­
dos.

Cereaes---- Na feira de 5 do corrente
corriam no mercado da cidade do Porto , 
pelos seguintes preços: — trigo 840 — 
milho 560 —farinha milha 820—centeio 
580 — cevada 310. —feijãoamarello 600 
— rajado 540 — vermelho 680 — bran- 
ço 920. — fradinho 650—batatas, ar­
roba — 320

Cereaes^ — Na "feira de 22 em Villa 
Nova de Famelicão regularam os cereaes pelos 
preços seguintes—-milho a 550 —660 , rs.— 
centeio 6l0 — feijão 4-80--Batatas 2Í0 e 260 

Dias de grande galla.— Por decreto de 
29 do findo Agosto forâo declarados de 
grande galla o dia d’acclamaçào, e os dous 
immediatos, havendo suspensão de despacho e 
serviços nos tribunaés, e repartições publicas : 
concedendo haver todos os festejos que em taes 
dias sào permitlidos*

Cheqada.— No dia 2 do do corrente 
chegou a Lisboa, vindo de Inglaterra, o em­
baixador d’aquel|a potência, com a missão es­
pecial d’assi$tir á acclamação do Nosso ^oven 

«ir<! liltsq *vb ofiroqs £vn‘
Diz-se egualmcnte que se esperam iuvia- 

dos d’outras nações para o mesmo fim.
'Legados' — Tendo fallecido em Pariz 

po dia 2o do mez findo o snr, Manoel Pinto 
da Fonseca, testou, segundo, dizem a avultada 
quantia de 2.500,0oD/0o0 rs*, dos quaes é 
berdeira sua mãe. que dizem vive n’esti pro­
víncia; e de sua 3." dispoz cento e tantos con­
tos p ira estabelecimentos pios de Lisboa, Por­
to, e Rio do Janeiro — entre elles, 6,000/ 
rs, á-ordem 3* da Tiiãiàác da mesta a cida­

Mora.es


Ovc<u7<t PmI. — O snr. D. Pedro 5.‘ S. 
A. e finque do Porto fizeram ultimamenle uuia 
cáçada eth Mafra , cm que só: soellir»,. ,e. .fóra 
outra c«ca mataram para maitídeíjtOO i qu?; 
pela maior parle deram para-o batalhão que 
aiH e«t de quartel, *'

CUofrrw Vari. — -As. ultimas noticia»; 
vindaedlf Pari por Inglaterra dão a cholera 
iUi eni declinação, e que eram raros os casos 
qtíê se dãvam.. r. :

Correio rf* Hoje.
Folhas francezas sté 3 í «lo passado. 

• ú p. alvpjas até 2 do corrente.
o* jorríaea de Londres «la tarde de 2" 

publicam o seguinte dèspachôdo general Sim-

< Em ifrentidé Sefiastdpoí. tf de Agos

« Milonl. ha alfjuns dias que os movimen­
tos dó íái«iig«> tewi tid»» grande aclividatle . 
ta^iio tis ■cidádtrcomo do lado do 'ntwte. Se­
gundo as noticias que recebemos d<> campo t 
péfói ' dspottnentos de desertorés '; tís; ruS*«» 
tentam obrigarão* á leVaritar4«*0é« -com um 
•taaue .vigoroso nu exterior.

Foram tomadas todas as precauções pe 
loa alliados:, e o terreno occupado prie» sié 
do* SKÍma da sldea de Tchdrgóttri tornoa *e 
muftõ forte*, gràças á habilidade e energia d«> 
gjrneraí La Marniora , que é ihtáiigãvel nassua-, 
precauções' e mostra á maior disposição parti 
cóqpçrar èotu ós alliados do niodo mais agra 
darei, ■' J ' ’

■* T>epois do meti ultimo despaehó "ô foge 
tàin fcidó trtn pouco «íienor tie -.parte ♦ parle 
Çomtiido em algum mome<>i«s-o'.4nimigo tôr-- 
na.-pjí aviyarj<auaando«ni>» numerosas perdas; 
♦pire outras tenho o j eaar de lamentar que o 
major Hugh Drúmmond, dos funleiros escoa- 
enes <da guarda., foi morto hontém por um 
etódhaço de hotriba. Sua pérda foi vivamente 
sentida por todos -o* qne o conheciam, e S. 
lf. perdeu os serviço» d‘um official de grande 
eSperança.

a OdWgo pela nossa parte foi dirigido 
pela maior parle contra os abarracámenlos, J 
.Arsenal e a f idade. Todos estes edifícios tem 
▼piveis áigriaes da admirarei liro da artiHie- 
rta real. • ■ , 1 ■ " ’ y-
.... • Peço desculpa a V. S.‘ de nào o ler 
informado já que mandei o vSpot " Indiana a 
Qjrfú •' páhi "trazer á Crimèa « 'regimento 82 
<festa flha. Chegaram reforços para a divisão 
lígeira é 6 rigiftiento Tf- em numero de 800 
hpméne, h resto dos oarabineiros e diii èstjuà- 
drãodo !• de dragões da guarda» ■ • >

■ •Tebhe r honra., Ac. v
<* James Simpsongeneral■émnmóndetnMii

O Motâtar publica o seguinte despacho 
talegrapbico: • ■ -r": x ■ '■ ■'< ■';;;"
C'■ Tberapia 25 d’Agosto»

« A guarnição de Kars* fez uma aortida 
bastante feliz. Os russos afTártaram-se de Erze- 
reuni. '
Lê-se n’um Sopplcmento ao «Jornal dê Cons­
tantinopla* com data de 20 d’Agoslo; '

«O Àmtterdam chegou- esta .manhã da 
Crimea e irouxe-nos nçticias que se acham re- 
♦umidas nas ordens geráés-«aguinte»:

*? ,À Ordem geral.

> . y Sd4#âos!

«' Na jornada de 16 , combatestes com va­
lor e punistes o exercito russo da sua aventu­
rosa tentativa contra as nossas posições do 
Tcbemaia.

« Ainda que venrida no dia seguinte ao 
de S. Napoleão, a vossa victoria não celebra 
ihenhs dignamente o annivcrsario do impera- 
,dpr;.- - .«"• t ■»' j s .<i .'•■i.-.-a
: -nq.;Nade .podia.eer madeagradavel go-.setw 
fere epnçin do que o novo Ijurel co® qpe 
ídecurastes vossas,aguias.
V? «t Cinco divisões de infantet-ia russa 
hpqtadss por utna numerosa «rtilberia . e coo- 
|ÍdeftreÍB wássas d« eavallèr», ApresenUndo

■■ ' r '■

um effeíiivo de quasi 60,000 homens , fizeram 
um esforço «ontia vossas linhas. O inimigo 
contuvs e^pulsar-vos delias, e levar-vos á. |Ja- 
úice do (iLersQnese. Vós coufundistes suas pre- 
sumpçosas esperanças; elle decahiu no ataque, 
e os Sardos á líossã direita mostraram-se vos­
sos dignos e mu los. A ponte -de- Trahtin foi 
llieatro duma lula luiroica, que cobre de 
gloria .os brayos regimentos que a sustenta­
ram. yy

- «.Soldados !
■  E*fa aççftaçtu que oe Hussos perderam 
thais de 6,000 líomèus, muitos generacs e 
deixaram em nossas mâ->* mais de 2200 feri- 
dó* Ou ■ prisioneiros , e seu material preparado 
de antemão pãfó passagem do rio, dá muita 

' honra aô general, iferfeillon ; que. commanda-

1

»á as. linhas ;(l<»;Ti4;ertiaia,jè a sua divisão.’ As 
diy ispt-a Ça^)oq-sÇ,F<jcheux sustentaram,.sua an-. 
liga rppuUção.yQk generae.» de Failly Cler e 
Winpffén , uscõroheii bouay”, Póll>é«, Dahner 
e Cactagny teivpdíreilo «o recoalieciinwto do 
exercito. . - ;■

•iNâopossoaqiii nomear todos os 
émtilos de seu valor, m?s devo mencionar a 
hábil dim-ç«õ que ocoronel.iFurgeot imprimiu 
■tos nossos.eiiefgicfls artilheiros < a brilhante con- 
ducta da artilheria- da Guarda imperial edas 
iiiisõe<- ÍÓtna $#lepa de. pqsiçâo ingleza , do 
cume ;que d$mjw»T$cb<>rgouni, ajudou-nos a 
dit-^ir/p mp^mèjKÍqde
Çtepregar ag rcse*jps,< Qs Turvo» desembara­
çados tPum- falsq t ataque , -deram-nos o apoio 
de seis batalhões e uma bateria. Ã cavalíe- 
M»; jngleza estaçq, prpmpVt com ,irj. esquadrões 
sardos .j os braips caçqjoies de
África do general Morris, se a persegutçàodo 
inimigo augmeqtaíse q successo; mas eu quiz 
pegpar -vosso sangue depois de obter um resul­
tado que cotisagra mais uma vez a vossa supe­
rioridade sobre essa infanleria russa tio gaba­
da presagiando-«os novas victorias eaugmentan- 
do io*»os direitos ao reconhecimento do paiz.

» Quartel general cm frente de Sebas- 
lopd 17 d’Agosto de |8ãÔ.

Tyí -.•t'-.ííí: ' Pelissier.o

\ Q Jornai dos D*ehMea*£gntem um 
long^vFeia.kirio, com os protneneres da 
^cç.Í0 ida T< ^çrnai, ^ue por demasia­
do extenso jião, podemos dajr a nos­
sos leitor-es. -

CONSTANTINOPL/l 25 de Agos
lO. ■. j ' . f ■
- A .;guaíiúç|a de Kars fez y ma sor- 
íida/ .fídi»- I^tirou-se (q,, corpo russo 
que ameaça vai .Erzerotim. • <

Lord ^li#tíorde RedciifTpartiu pa.- 
raBJttç|a.va.J;X9^8 as.tropaç firançejiga 
d tapo WMftW berfti» bar-
C*C---pM» ~ vb:-
. < ; ípespqcbo Riíbso-) . . .
. ' r BERLIM 28 íbAgosfo., ,. ,,'.s

■ Decedàvse que a -armada russa 
do Mar Negro será consideravelmente 
auginenlada* ^Com é.stqs/i,tttui.to çons- 
lruir-sq<Hoinveroujein NjcrdaieíT 
vasos de linba de 131 canhões.

“ a- TRIESTE 29 d-Agosto.
f O correto de Constantinopla de 
20 traz a ordetn do dia do .general 
Simpson, com xlata de 17, por occa- 
siào da -batalha do Tchernai.

Omer-Pacha’, ha data- de 20 es­
tava aponto de partir para Batoun, 
diz-se qu'evfóra 'paFa : Erzerouín a me- 
fâde doj édgycP russo qifé ameaçava 
KarsJ.:^^’

- S. PETERSBURGO 29 d'Agosto.
< CinÇO? bombardas inglezas defeituo­

sas voltaram do Báltico pàraHetsiqg- 
fors vãò rebocadas paraVa Iríglaterfa.

d-Agosto. - ” 
A f^j"3 alliada que éstavíi em 

frente deXronstadt, fezsc ao largo; 

tomou posição em fnimero de lã eia. 
barcaçòes ao poente do farol de 
Tolboukine.

LON DRES. 128'd‘Agosio.
Esta manhã, ás 9 horas, a raitih« 

de Inglaterra chegou a Osborne, vindo 
de Boulogue. ■ :i y,

As folhas deJHespanha cliegadat 
hoje são destiloidás de interesse.

ANNUNCIOS
_ ________ - .. ..—

í kuem qutzer comprar na morad* 
\yle casas- de dous andares,i-R 
na rua d*agua, com os n. 11. *lé 
II—.C. que serviu de Hospédíiria* 
diriga-se ao. Reverendo Francisco Jq. 
sé de ÍJarvalho da mesma riià. n.*st

48■■■■■-, ■ i. .

Cotifeitaria de Vierre - '

Acha-se este aceiado estabelecimeu- 
(o, no Campo de Santa An.dhn*- 

66 aotide se èncotitra um viriade'®fti 
timentu de bom - doce,.entre q qu^ 
se acham, as seguintes qualidades.
Biscouto da Rainha (arraiei) .-28?^, 
I«lem fino snperior ...;.. <17 * “ ** 
Idem ordinário ,. . . . . •. d.*
Confeitos finos ,........ J. d»’
Amêndoas .............; d.*

«■4,6 ú'
■ 'mU’*

Utilidade VubUcaJ

Tratamento homeopathiçp daçho- 
lerafcorn a indicação dos meiosdé per* 
venir, podendo servir de con-,ei|ioás 
familia» na falta de medico, pelò”tÁfU 
tortí. H G Jàhol, ãuthoFWlrtWtwK- 
dé medicina homeopathiçp.vertir^^ 
porlugúez por Jose Fernandejs. Rrbêí- 
ro =sb Vende-se n’esta cidade om casa do 
snr. Antonio Freitas GuitnaraehS. 5 '
_________. ■; ■ r -

íNesta Typograhipa , estabelecida 
na Rua das Aguas n.‘ 64, ae^bà Hs 
se receber urn sortimento dç^l^p0 
hov.ó: e a mesma se epearréga da 
imprimir toda e qualquer obra 
seja encommendada, pejo preço 
com modo. . ‘í; v V
- --------—■——----- ... r?.

Àssigna-se o ” tlfodefaAo » ho Riode
Janeiro, éní c&za do sfiMiVqr.oel 

F erreira Portella, rua das' Vtófás.

Preço dos generos cereaes no merçad» 

de Braga em 4 de Set^mh/rô. ” ■ ?1 
’ ’-5/ '■

Trigo.» .. .. ... .
Milho grosso.. »; ..
Dito alvo.. .. .. .. .. 7.00 >»
Centeio.» .. ... .... .; 5O0 •»
Feijão.. ,. ». . ■ 500’ »»
Painço... .. .» 700 »
Batata, . . .-. . í- 180 »»

■------ '"'ioaysiBr i,
' ' ;

AEBINÓ P DE SZ? PEDERNEIRA

Typ. de A. da Silva SáhujS '■*
Rua dat Agoae fi,° èf a Bra^a. 

“■' r i-»*' . I , . < n. J k_- » 4- »►'«. . • «ã»* - ■X* • ~
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